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	Unidade Curricular (UC): Estética e filosofia da arte I
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Contato (e-mail) (opcional): 

	Docente(s) Colaborador(es)/Departamento(s): 
	Contato (e-mail) (opcional): 

	Ano letivo: 2022
	Termo: 3
	Turno: Vespertino e noturno

	Nome do Grupo/Módulo/Eixo da UC (se houver): 
	
	Idioma em que a UC será oferecida: 
(X) Português

(  ) English

(  ) Español

(  ) Français

(  ) Libras

(  ) Outros:



	UC:

(X) Fixa

(  ) Eletiva

(  ) Optativa
	Oferecida como:

( X ) Disciplina
(  ) Módulo
(  ) Estágio 

(  ) Outro 
	Oferta da UC: 

( X) Semestral (  ) Anual



	Ambiente Virtual de Aprendizagem: (  ) Moodle
( X ) Classroom
(  ) Outro 
(  ) Não se aplica 

	Pré-Requisito (s) - Indicar Código e Nome da UC: 

	Carga horária total (em horas): 90

	Carga horária teórica (em horas): 73
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Carga horária prática (em horas): 17
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	Carga horária de extensão (em horas): 



	Se houver atividades de extensão, indicar código e nome do projeto ou programa vinculado na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proec): 

	Ementa: 

O curso propõe examinar, por um lado os grandes sistemas da Estética, de outro permitir a reflexão sobre as produções artística na história da cultura.

	Conteúdo programático: 
O curso estudará a constituição do retrato como gênero artístico autônomo a partir do século XV, segundo os modelos estéticos, literários e artísticos da antiguidade e dos modelos modernos.

Na tratadística de arte dos séculos XV e XVI, composta preponderantemente em língua italiana, o termo retratar, ritrarre, é empregado em sentido geral de imitação plástica (pictórica ou escultória) que mantém uma relação de similitude e verossimilhança com a coisa representada. Retratar é imitar não apenas as feições de uma pessoa particular, mas dar a ver por meio dos movimentos do corpo os afetos que o animam. A arte do retrato, portanto, define o próprio paradigma mimético da representação artística que entende a obra do escultor e sobretudo do pintor como “figura tirada do natural, “cavata dal naturale”. 


	Objetivos: 
Trata-se de analisar de que modo o retrato produz o ajuste decoroso da representação física da figura humana, segundo os princípios estéticos da proporção, harmonia, comensurabilidade e graça à condição exemplar de suas virtudes e dos afetos que se expressam em suas ações. Serão analisados os modelos retóricos, literários e artísticos da antiguidade e do período moderno, assim como os escritos hagiográficos e os tratados de arte que prescrevem a propósito da imitação pictórica e estatuária da figura humana.




	Metodologia de ensino: aulas expositivas 

	Avaliação: trabalho final

	Bibliografia: 
ALBERTI, Leon Battista. Da Pintura, Campinas, Ed. Unicamp, 2009.

ALBERTI, Leon Battista. De Statua, Livorno, Sillabe, 1999.

BOLZONI, Lina. Il cuore di cristallo. Ragionamenti d’amore, poesia e ritratto nel Rinascimento, Torino, Einaudi, 2010.
CAROLI, Flavio. Storia della fisiognomia. Arte e psicologia da Leonardo a Freud, Milano, Mondadori Electa, 1995
CASTIGLIONE, Baldassare. O Cortesão, São Paulo, Martins Fontes, 1997. 

CASTELLI, Patrizia. L'estetica del Rinascimento, Bologna, Il Mulino, 2005.

CASTELNUOVO, Enrico. Retrato e sociedade na arte italiana, São Paulo, Cia das Letras, 2006.

CICERO. Orator, Harvard, Loeb, II, 8-10. 

COURTINE, Jean-Jacques e HAROCHE, Claudine. História do Rosto, Lisboa, Teorema, s/d.

DELLA MIRANDOLA, Pico. De dignitate hominis, in CASSIRER, Ernest et alii. The Renaissance Philosophy of Man, Chicago, The University of Chicago Press, 1954.

ECO, Umberto. História da Feiura, Rio de Janeiro-São Paulo, Editora Record, 2007.

FLORENSKIJ, Pavel. Le Porte Regali. Saggio sull’icona, Milano, Adelphi, 2010.

FUMAROLI, Marc. L'École du silence. Le sentiment des images au XVIIe siècle, Paris, Flammarion, 1998.

GUALANDI, M. Letizia. L'antiquità clássica, Roma, Carocci editore, 2003. 

GAURICO, Pomponio. Sobre la scultura, Madrid, Akal, 1989.

HOLANDA, Francisco de. Do Tirar polo Natural, org. José da Felicidade Alves, Lisboa, Livros Horizonte, 1984

HOLANDA, Francisco de. Diálogos de Roma, org. José da Felicidade Alves, Lisboa, Livros Horizonte, 1984.

HORACIO. Arte poética, in A poética clássica, São Paulo, Cultrix, 1981.

PETRARCA, Francesco. De Ignorantia, in CASSIRER, Ernest et alii. The Renaissance Philosophy of Man, Chicago, The University of Chicago Press, 1954.

PLINE L'ANCIEN. Histoire naturelle, livros 34, 35, 36, Paris, Belles Lettres, 1997.

QUINTILIANO. Institutio Oratoria, Harvard, Loeb, II, XVII, 42.
Básica: 
HEGEL, G.W.F. Cursos de Estética. (I-IV) trad. Marco Aurélio Werle, Oliver Tolle.São Paulo, Edusp,1999-2004.
KANT, Immanuel. Crítica da Faculdade do Juízo . Rio de Janeiro, Forense universitária, 1993.
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Complementar: 
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INWOOD, Michael. Dicionário Hegel, Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1997. JANICAUD, D.(Org), Sobre a Terceira Crítica. Lisboa: Instituto Piaget, 1994 JIMENEZ, Marc, O que é estética? São Leopoldo, RS: Ed. UNISINOS, 1999. LEBRUN, G., Kant e o fim da metafísica. São Paulo: Martins Fontes, 2002. LEBRUN          G., O avesso da dialética.Hegel à luz de Nietzsche. São Paulo, Companhia das Letras,1988.
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WERLE, M. A poesia na estética de Hegel. São Paulo: Humanitas,2005.
                       A aparência sensível da ideia. Estudos sobre a estética de Hegel e a época de Goethe. São Paulo: Loyola, 2013
                             A questão do fim da arte em Hegel. São Paulo: Hedra, 2011.
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